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Ha vinte e dois anos, no 
Porto, foi feita a primeira 
tentativa de libertação na
cional pela Republica.

Militares dos corpos da 
guarnição e muitos popula
res sairam ás ruas da cida
de, atravessaram-nas can
tando A  Portugue^á e 
aclamando a Republica, 
que ia, emfim, dentro em 
algumas horas, ao romper 
do dia, proclamar-se ali na 
Praça hoje chamada da Li
berdade.

Um entuziasmo louco e 
febril se apossára das clas
ses populares, a par e pas
so que, assustadas, as cas
tas monarquistas que ex
ploravam á larga este bom 
povo, se encolhiam assus
tadas e medrosas.

Vendo-se naquele todo 
á vontade, sem embaraços 
nem empeciihos, entusias
mados e convencidos da 
boa fé e sinceridade dos 
outros, as quaes pelas suas 
aquilatavam, os revolucio
nários nao tomaram ne
nhumas medidas preventi
vas contra traições e enga
nos.

E foram-se rua 3i de Ja
neiro acima, sempre can
tando A  P ortuguesa e vi
toriando a Republica, co
mo se tudo já estivesse 
pronto, após a proclama
ção do Governo Proviso
rio.

E toda aquela multidão 
se esqueceu do perigo a 
que a boa fé do comando 
a conduzia, louca pela pers- 
pétiva da emancipação da 
Patria, contente pela cer
teza do cumprimento de 
Um dever sagrado.

Lá ao cimo da rua, co
mandados por um cabo de 
guerra palaciano, figura 
que ficou, constituindo, em
quanto viveu, um símbolo 
da monarquia dos adean- 
tamentos e das persegui
ções, estavam os-jani^aros 
daquela guarda que o. po- 
yo ficou sempre a odiar 
ei'!tranhadamente.

E o fogo, traiçoeiro e

inesperado, rompeu contra 
a Patria Portugueza.

Porque era a Patria, sim, 
a Patria que feliz e emanci
pada subiá aquela manhã 
a antiga rua de S.to Anto
nio, a cantar as estrofes de 
Keil
« S e ja  0 éco d ’ u m a  a fro n ta  
O  s in a l de r e s u r g i r , . .  a

e foi essa Patria a quem os 
ja m \a ro s atiraram, de ci
ma, com fúria e rancôr, a 
metralha monárquica.

E a Revolução que re
presentava o resurgir da 
Patria, fracassou e aos re
volucionários heroicos cou
be

— a u n s , a m o rte ;
—  a p o u co s, 0 ezi 10:

-a  rm u tos, a p risã o .

Romperam então as fú
rias contra esses bons cida
dãos, sacrificados ao deze- 
jo de- emancipar esta pobre 
nacionalidade do pesado 
jugo d uma dinastia adian
tada.

*

... Mas a luta não se ex
tinguiu.

O sangue derramado, 
germinou.

Vingaram daquela vez 
os traiçoeiros golpes da ja -  
nisarada do m ajor Graça e 
as hesitações cobardes de 
oficiaes que jogaram com 
o pau de dois bicos.
« . .  .B ra d e  a E u r o p a  á t e r ra  in te ira  
P o rtu g a l não p e re c e u . . . »

Não morreu, não.
O seguinte movimento 

para sua ressurreição deu- 
se vinte anos depois, em 
191 o, na Rotunda de Lis
bôa, e não foi outra coisa 
senão a continuação, o 3 °  
Acto do Drama da Revolu
ção iniciado no Porto, em 
3i de Janeiro de 1891.

Portugal viverá, final
mente, a vida das nações 
livres e independentes.

Portugal irá, finalmente, 
ser grande e respeitado.

Que o seja pela felicida
de do seu povo, mais do 
que pelo espirito de con
quista e extorsão..

Só deste modo se hon
rarão as memórias dos 
mortos de 3i de Janeiro e 
se dará aos sobreviventes 
a noção de que não foram 
perdidos nem inúteis os 
seus sacrifícios de sempre.

Salvè, redentora Auro
ra!

Precisamos preparar os tes aguarde confiadamen-

fío Biwtovic í>o Partiòo He- 
publicano

Ilustres cidadãos:
Sabeis como o sr. dr. 

Afonso Costa, de acordo 
com o Dirétorio, se de
sempenhou da honrosa 
missão de organisar minis
tério. Este, tal como se 
acha constituído, represen
ta bem a nação que quer a 
Republica consolidada por 
uma administração austéra 
e económica, fomentadora 
do trabalho e da riqueza 
pública. Os nomes dos ci
dadãos que constitue o.mi
nistério são garantia de 
que a Republica Portugue-- 
za vae entrar em um pe
ito do de atividade e pro
gresso. O Dirétorio con
gratula-se por ter podido 
cooperar na escolha desse 
grupo de cidadãos, contra 
quem, é de presumir, já 
esteiam a assestar baterias 
os reacionarios, certos de 
íjue não é de taes patrio
tas que os inimigos da Pa
tria e da Republica têem a 
esperar contemporisações 
e benevolencias.

Para que o govêrno 
cumpra a sua missão, é 
preciso que trabalhe livre 
de interferencias perturba
doras, que só podem apro
veitar aos reacionarios.

Se a economia nacional 
nos merece criterioso cui
dado, as finanças ezigem 
aturado estudo, que habi- 
ite a nação portugueza a 
honrar os compromissos 
que, em herança maldita, 
he legou a extinta monar
quia.

Os fomento agrícola, co
mercial e-industrial impõe- 
se. A rêde ferroviária e ou
tros meios de comunica
ção têem de se- completar 
e melhorar. Na irrigação 
dos campos urge aprovei
tar as aguas que se per
dem.

nossos portos para os pro
gressos da navegação co
mercial. A navegação na
cional precisa desenvolver- 
se principalmente a que 
facilite a permuta entre 
continente e colonias, en
tre Portugal e Brazil.

A instrução pública ca
rece do mais desvelado 
carinho, para que o analfa
betismo desapareça e a 
consciência do cidadão se 
liberte, cada vez mais,, da 
ignorancia em que a extin
ta monarquia procurava 
mantel-a para se manter.

E entretanto, a adminis
tração politica, por esse 
paiz, tem de ser confiada 
a autoridades, de reconhe
cida competencia e de 
comprovada dedicação ao 
regimen, radicada nos pu
ros sentimentos democrá
ticos.

A o  e z é rc ito  de t e r r a  c 
m a r  tem  d e  se- p ro p o rc io 
n a r os m e io s  de defeza. da 
Patria.

As nossas colónias, por 
igual reclamara toda a 
atenção, para que se de
senvolvam de maneira a 
tornar-se uteis a si e á me
trópole.

Apesar do muito que 
pelo ministério da justiça 
se tem feito, desde a pro
clamação da Republica, 
muito ha ainda que fazer 
para completar a obra mo- 
ralisadora da justiça.

Finalmente pelo ministé
rio dos negocios extran
geiros ha que trabalhar 
para se manterem as nos
sas boas relações interna- 
cionaes, tornando-as, dia a 
dia, mais amplas e provei
tosas.

Como vêdes em todas 
as pastas o trabalho será 
enorme e requer toda a 
dedicada atenção dos mi
nistros..

Por isso o Dirétorio lem
bra a todos os q.ue verda
deiramente amam a Repu
blica que não embaracem

te a obra patriótica que 
ele vae encetar.

Lisbôa, 9 de Janeiro de 
1913. Saude e fraternida
de.—O Secretario do Di
rétorio, L nis Filipe da M a
ta.

0 GÂDO^SUINO
Um jornal belga remata 

assim um veemente artigo* 
de censura ao costume, 
«vulgarissimo entre nós»-, 
de abater o gado suino em 
plena rua, á vista de todo- 
0 mundov

«Não será temeridade 
presagiar que taes cenas 
ezerçam uma influencia ne
fasta sobre a mentalidade 
das crianças, independen
temente do horror que 
provocam no homem, es
tas carnificinas são umaeŝ  
cola d.e crueldade e bur->- 
b-aria

«O contagio do ezem-- 
plo é muito poderozo na ; 
criança. Ela, como certos 4 
animaes, é imitadora por ■ 
excelencia; não tem a intui- . 
ção nem do bem nem do . 
mal, e parodia por isso tu
do que se lhe oferece á < 
vista, sem pensar nem em : 
coisas nem em efeitos.

«Ainda não esqueceu 
decerto, aquele crime es- - 
t ranho d-um peque eito de ■ 
6 anos que, sem, nenhum 5 
resentimento, a sangue 
frio, enterrou uma faca no t 
pescoço de um companhei
ro para vêr,—disse ele ao 
juiz, como as coisas se pas
savam na ocazião de os de- . 
«olarem.o

«Esta criança tinha evi- ... 
dentemente assistido a uma , 
dessas matanças ao ar li- . 
vre, tão vulgares ainda no . 
campo, e esse espétáculo . 
sugeriu-lhe a edéia fixa de - 
repetir o acto por si mes- - 
mo, em um semelhante- 
seu.

«.Outra sxpli-cação não- 
haverá para tão insólito,,

«Longe de nós a idéia < 
Os cidadãos que estãotde-predizer a todas as cri-

a a ç ã o  do  g o v ê rn o .

no ministério, com enorme 
sac-.ificio aceitaram esse 
pôs to. Que,, re conhece n d o- 
o, cada cidadão verdadei
ramente republicano nada 
solicite do govêrno e an-

inç.as que presenciam des- 
tas cenas nada heróicas um? 
destino semelhante. Pou-. 
c.as v.ezes. tsrão os factos, 
um epí;ogo tão trágicô a* 
maioria das crianças, sofre;



O  D O M IN G O

porém estragos meraes 
•consideráveis produzidos 
.por um costume barbaro, 
<)ue não pòde ser de ne- 
snhum modo justificado pe
jo não pagamento de um 
ípequeno imposto á fazen
da quando o serviço é fei- 
rto nas condições devidas».

Ha duzia e meia de anos 
que nós, debalde, protes
támos na imprensa contra 
todas as práticas absurdas, 
e nomeadamente contra 
■estas duas: —a matança de 
porcos para consumo e 
de cães vadios todos eles 
abatidos 'na via pública, 
sob os olhos de toda a gen
te e nomeadamente das 
crianças, que só têem a 

í perder com o espétáculo.
Em especial nos antigos 

■ jornaes de Lisbôa «A Van
guarda» e «O Liberal» fi-

- zémos inúmeras e insisten
tes referencias ao assunto 
sem qne até hoje tenhâ- 

> mos logrado, não dizemos
5 já a solução do problema, 
o que seria ezigir muito,

! mas que uma qualquer so
ciedade de intuitos huma- 
nítarios ou sequer uma só 
pessoa compadecida nos 
tenha apoiado e secunda
do nos nossos utilíssimos 
‘ desígnios.

A própria Sociedade 
.pro-tetora dos animaes de 
'Lisbôa se tem conservado 
estranha ao assunto.

Principalmente agora, 
que estamos sob o re 
men de um govêrno demo
crático, fazem mal em se 
calar aqueles cuja voz de
via fazer-se ouvir.

Dizemos isto por termo 
a -convicção de que as cor
porações administrativas e 
munieipaes alguma coisa 
fariam no bom sentido se 
alguem lhes indicasse a ur 
:gencia de provêr de reme
dio tão grande mal.

O estado que já não po
de ser cruel, deve estar 
disposto a não consentir 
que os outros sejamN 
muito menos com prejuizo 
das crianças.

L u iz  Leitão.

’GOF RE ©B FE'ROl,Ji‘S

31 DE JANEIRO DE 1891
A Á guia levantou as a%as colossaes,
Ergueu-se sobre o abismo e as negras espiraes 
Da podridão dos reis devassos, crapulentos,
E  com o bico adunco teve, p o r  m om entos,
Um trono esmigalhado em ondas de V itória,
Ecoando p io  espaço o g rilo  auda£ da G lória!. ■,,

E  em frém ito s de A m ô r, de L u \ e de Justiça,
.4 juba erguida ao vento,-a defender a Liça,
0  Povo— esse Leão altivo e esfarrapado, 
Semelhante a um fantasm a enorme e ensanguado 
E rguia barricadas com  o m agro peito 
E  cairia p o r  terra alegre e satisfeita,
Soltando no estertor, com funda anciedade,
0  derradeiro adeus d  Pátria* Liberdade!.

Pelas ruas arfava o Sangue do Ideal 
E m  vagalhões de lucta. E  o velho P ortugal 
Vergado ao pêso vil da monstra gargalheira  
Olhava esperançoso a A guia sobranceira  
E  ao fra g o r da metralha, alegre, estremecia, 
Julgando vêr rasgado o ventre-monarquia!

COMPREENDAMO-NOS

E  a fé ra  realeza ao vêr a Á guia solta 
E  ao oicvir-lhe ao longe o grito ardente de Revolta  
Surgiu  p o r  entre a infâmia e a densa Escuridão, 
Vencendo-a com o laço horrendo da T R A lÇ Á O l.,.

A  T R A IÇ Ã O ! A  T R A IÇ Ã O !— Foi ela que venceu!,.. 
—M as num a fo rça  heróica a Á gu ia  não m orreu  
E  desprendendo o vôo, aljim , num  dia rubro,
M ostrou 110 bico adunco um rápido clarão^
E  calcou para  sempre essa fe r o \  T R A lÇ A O ,
E  o mundo deslumbrou co a  L u \ CINCO DE OUTUBRO]

Comeníarios & Noticias
F e i t o  D . «Puau

A s  g a z e ta s  d a c a p ita l in se re m  
u m  te le g ra m a  q ue no s d á  a  n o 
v a  d e q ue o e x  re i M a n u e l ra  
p t á r a  u m a  d am a d a a lta  s o c ie 
d a d e  r u s s a  de M o sc o w , t it u la r  
c a s a d a , r ic a  e fo rm o sa , ig n o ra n 
d o -se , p a re c e , o p a ra d e iro  dos 
d o is  p om b os.

O r a  a q u i e stá: O  tím id o  e b e a  
t if ic o  d o n z e l d a « ra d io s a  m o c id a  
d e » , a rm o u  em D .  J u a n .

A s  m a io re s  c id a d e s  do 
m u n d o .
A s  sete m a io re s  c id a d e s  do 

m u n d o , seg u n d o  se v ê  n ’ um a 
re c e n te  e s ta t ís tic a , são L o n d re s , 
N o v a  Y o r k ,  B e r lim ,  P a r is ,  T o - 
k io ,  C h ic a g o  e V ie n a  d ’A u s t r ia .  
P e lo  q ue re s p e ita  ás tre s  p r im e i
r a s  d ’ e stas m e tró p o le s, tem os 
que L o n d re s  p o ssu e  7 .252:968

M ártires, meus irmãos: vingados, sois vingados!. 
E  aos pés do vosso T um lo, nós, ajoelhados, 
A qu i vimos verter o pranto da Saudade, 
Resando-vos com A lm a o Crédo-Liberdade!

Delfim  de Vim aranes.

h a b ita n te s. N o v a  Y o r k 4 .766:833 
e B e r lim  3 .702 :962 .

P a ra  se a v a lia r  a g ra n d e z a  de 
L o n d r e s ,  b a s ta  re fle tir-s e  q u e  
só á s u a  co n ta  tem  u m a p o p u la  
ção m a io r q ue P o rt u g a l todo e 
ilh a s  a d ja c e n te s .

SSaiEcs d e  m á sca ra s
E s tã o  gosto sam ente o rn a m e n  

tad os e p ro m e te m  s e r  m uito  d i 
v e rt id o s  os b a ile s  que hoje e te r 
ç a  f e ira  terão  lo g a r  no A ld e g a - 
le n se  S p o rt  C lu b ,  M u s ic a l C lu b  
A lfre d o  K e i l  e S o cid a d e  l .o  de 
D e z e m b ro .

A  r a iv a
O  d r. P o n in , do C a iro , re la ta  

um  ca so  d e c u r a  de h id ro fo b ía , 
n ’ um a c r ia n ç a  de 13 an o s, m o r
d id a  p o r um  cão d a n a d o , e qne 
e m b o ra  su b m e tid a  ao tra tam e n to  
a n ti-ra b ic o , 12  d ia s  d e p o is, a p re 
sentou aos 26 d ia s , s in to m a s c la 
ro s  do d e se n v o lv im e n to  d a d oen
ça.

F a z e n d o -lh e  u m a in jé ç ã o  de 
6 06 , v in te  e q u a n tro  h o ra s  d e 
p o is e sta va  ca lm a  e p o d ia  engu- 
l i r  liq u id o s . E m  5  d ia s  e sta v a  
c u ra d a .

C o n firm a n d o  se , s e r ia  o p r i 
m e iro  caso de c u r a  d e p o is  da 
r a iv a  d e s e n v o lv id a .

E s t e  facto  é n o tic ia d o  no j o r 
n a l ita lia n o  « I I  P o lic lin ic o » .

«9osé M a r in h o
E s t e v e  e n tre  n ó s, no d o m in g o  

p a ssa d o , este nosso p resad o  a m i
g o  e p re s tig io s o  re p u b lic a n o , 
m em b ro  d a C o m issã o  D is t r it a l  do

C u r io s o !
In fo rm a m  nos q ue o s r .  s e c re 

ta rio  de fin a n ç a s  d ’e ste  co n ce lh o  
é h o je  ataca d o  n a  s u a  v id a  pro 
tissio n al p e lo  nosso co le g a  lo cal, 
e que tem d ’i»so in te iro  c o n h e ci 
m ento, sab en do até quem  é o a u 
tor do e s c rito .

i ie f o r m a  ju d ic ia r ia
E m  b re v e  s e rá  a p re se n ta d o  ao 

p a rla m e n to  pelo s r .  m in is tro  da 
j u s t iç a ,  um  p ro jé to  de re fo rm a  
ju d ic ia r ia .

N o ta s  e m o edas
O  B a n c o  de P o rt u g a l re s o lv e u  

não fa z e r  p a g a m e n to s com  notas 
de 2 0 $ 0 0 Õ  ré is  e i r  re co lh e n d o  
as que a n d a m  em  c irc u la ç ã o , is  
to p o rq u e  c ir c u la m  fa ls a s  m u ita s  
notas d ’e ssa  im p o rta n c ia .

C o m e ça ra m  j á  a se r re c o lh id a s  
as m oedas de 500 , 2 0 0  e 1 0 0  
r é is , q ue an d a m  em g ir o  em to 
do o p a iz ,  n a  im p o rta n c ia  de 
32:000  co n to s, a  fim  de serem  
re fu n d id a s  no n o v o  tipo de m oe

da.

F r a n c is c o  R a f a e l  ISod ri-  
gues .
F o i  no m ead o a d m in is tra d o r do 

co n ce lh o  de A lc o c h e te  este  nosso, 
am ig o  e d e d ica d o  c o rre lig io n á rio , 
a quem  cu m p rim e n tá m o s s in c e r a 
m ente.

D r .  D ia s  N o g u e ira
A c a b a  de to m a r co n ta  do lu 

g a r  de fa c u lta t iv o  d a A s s o c ia ç ã o  
de S o c o rro s  M n tu o s  M o n te  pio 
N o ss a  S e n h o ra  d a  C o n c e iç ã o , 
d ’ esta v i la ,  o s r. d r .  F r a n c is c o

Ha dias num suelto da 
Republica do sr. Antonio 
José d̂Almeida vislumbrá
mos qualquer coisa que 
nos causou enjôo, mas que 
nem por isso deixou de nos 
dar oportunidade para en
curtar as rédeas a deter
minados idealistas que que
rem fazer dos outros, par
vos.

Refere-se esse suelto, 
que tomámos como des
abafo, á subida ao podêr 
do sr. dr. Afonso Costa, 
■abalançando-se a pôr em 
dúvida de que o ilustre es
tadista o aceitou depois da 
raqueza, incontestavel
mente desastrosa, do che- 
ê evoíucionista.

Mas ha mais afirmativas 
desmioladas-; o dr. Afonso 
Costa foi empurrado pelo 
sr. dr. Antonio José a Al
meida]

Isto nem ao diabo lem
bra!

Pois não andaria o chefe 1 
evoíucionista numa doba
doura, em constantes dé- 
marches, batendo a esta e 
àquela porta para formar 
govêrno? Então que diabo 
d’isto é aquilo?

Não foi só depois d’essa 
hecatombe rolitica para o 
sr, Antonio Zé que Afonso 
Costa aceitou, sem jámais 
vacilar um momento, o 
podêr?

Sim, foi, entendendo por 
bem que as suas medidas, 
sem sinecuras, haviam de

calar bem fundo na akna 
do povo portuguez.

Sim, foi e estamos cer
tos de que da sua subida 
ou d’esse em purrão, algu
ma coisa boa ha de resul
tar em favor do povo.

Nunca ele uzou de arti
manhas para galgar as es
cadarias da presidencia 
governamental, porque 
conhecia bem de perto es
se grande sacrifício.

P oderia como muitos ou
tros ezultar de alegria, mas 

t não!
O dr, Afonso Costa, 

empurrado pelo sr. Antonio 
José d’Almeida, ascenden
do ao podêr em circums
tancias difíceis para o po
vo portuguez, trabalha 
com af'% sem que por a- 
quela alma perpasse o 
mais leve orgulho da sua 
subida.

Bem sabia ele, quando 
tomou o compromisso de 
formar gabinete, que os 
.volucionistas lhe haviam 
Je mover a mais acintosa 
das guerras; bem sabia ele 
que todos os seus actos 
governamentaes, haviam 
de ser combatidos tenaz
mente, mas levado peia ré- 
tidão do seu levantado ca
ráter e porque sabia que 
as suas medidas de largo 
alcance, não tinham alça
pões, não trepidou um mo
mento em sacrificar o seu 
descanço...

Foi e está no poder de
pois da hecatombe do sr. 
Antonio José d'Almeida. 

Compreendámo-nos ...
Faes Gaudencio.

P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o r t u g u e z .; D ia s  N o g u e ira .

••Ala»a N e g ra ,,
E ’ este o t ítu lo  d ’ um  bem  r e 

d ig id o  o p ú s c u lo , d ep o im ento s o 
b re  a questão d os s e r v iç a e s  de 
S . T o m é , d e v id o  á pena do s r .  
J e ró n im o  P a iv a  de C a r v a lh o , e x  
c u ra d o r  na I lh a  do P r in c ip e ,  q u e  
aca b a  de s e r  nos o fe re cid o  e c u jo  
e z e m p lá r  a g r a le c e m o s .

G re g o r io  G i l
C o m  fá b r ic a  de d is t ila ç ã o  n a  

t ra v e s s a  do L a g a r  d a C e r a  (n a 
P o n tin h a ) o fe re ce  á  s u a  n u m e ro 
sa c lie n te la , á lé m  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito  b oa de q ue se m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p r o v a  (30°) p a r a  m e lh o ra m e n to  
dos v in h o s , assim - com o a g u a r 
den te a n iz a d a  m u ito  m e lh o r  que 
a ch a m a d a  de E v o r a .  O s p re ço s 
são se m p re  in fe r io re s  aos de 
q u a lq u e r  pa.rte e as q u a lid a d e s 
m u ito  s u p e rio re s . H a  g r a ín h a  p a 
ra  v e n d e r  ao p re ç o  de 1 2 0  ré is  
os 2 0  lit ro s .

« Ju lg a m e n to s
R e s p o n d e ra m  n a p re t é r it a  q u in 

ta fe ira , no t r ib u n a l d ’e sta  co 
m a rc a , J o s é  C a ra m e lo  T a v a r e s , 
s o lte iro , t ra b a lh a d o r, n a tu r a l de 
esta v ila ,  a cu sa d o  de p a r t ir  um as 
a r v o r e s  do la rg o  do M e rc a d o , 
sendo co n d en ad o  em  tres m ezes 
de p ris ã o . Jo ã o  J o s é  dos S a n to s 
C a la d o , so lte iro , t ra b a lh a d o -, n a 
tu ra l e re s id e n te  n ’ esta v ila ,  a c u 
sado de o fe n sa s  c o rp o ra e s  em 
Jo ã o  C o m p rid o , o « M a ta  c ã e s » , 
co n d en ad o  em  3  d ia s  de p r i 
são.

P a r t id o  R e p u b l ic a n o
P e la  C o m issã o  M u n ic ip a l do 

P a rtid o  R e p u b lic a n o  do co n ce lh o  
foi, no d om ingo p a s s a d o , d a d a  
posse á  C o m issã o  P a ro q u ia l d a  
fre g u e z ia  de S a r ilh o s  G ra n d e s .

— A ’m a n h ã  s e rá  d a d a  a posse 
á  C o m issã o  P a ro q u ia l d ’ e sta  f r e 
g u e z ia , d eve n d o  todos os seu s 
m e m b ro s e fe tiv o s  e s u b stitu to s  
c o m p a re c e r n a  séde do C e n tro  
R e p u b lic a n o  ás 20  h o ra s .

$ u íc id io
P e la s  7 h o ra s  de q u in ta  fe ira  

p a s s a d a  la n ço u -se  ao T e jo ,  m o r
ren d o  afo g a d a, M a r ia  In o c ê n c ia , 
de 65  an o s de id a d e , v iu v a  de 
A n to n io  Jo a q u im  E s c a lr a c h o .  A  
in fe liz  e ra  n a tu ra l de C o ru c h e  e 
t in h a  n ’esta v ila ,  h a  m u ito s  a n o s, 
o seu d o m icilio .

A c o n fe re n c ia  d e  d o m in 
go p assad o  na  Im p r e n 
sa N a c io n a l p e lo  s r . 
d r . tfossso  C o s ta .
N o ta b ilis s im a  a  co n fe re n cia  

re a lis a d a  no d o m in g o  passad o 
em L is b ô a ,  n a  Im p r e n s a  N acio-1 
n a l, p e lo  s r . d r .  A fo n s o  C o sta . 
C ê r c a  de 2:000  p e sso a s a s s is t i
ram  à q u e le  acto e o u tra s  ta n ta s, 
q ue não p u d e ra m  e n t ra r , a g u a r
d a ra m  a s a h id a  do ilu s t r e  co n fe 
rente p a ra  lh e  p re s ta re m  a ho
m en agem  d a  su a  m u ita  a d m ira 
ção e e stim a . N a  r u a , o povo, 
que tem  p o r A fo n s o  C o sta  a 
m aio r s im p a tia , a c la m a  o com  de- 
lir io ,  se g u e -o  com  e n tu sia sm o !

Co m o dá vo n ta d e  de s e r  «um  
in ú t il,  um  ôco, um  iló g ic o , um 
d e sco n e x o , um  hom em  sem  va-
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|or um V ag a b u n d o  d a c iê n c ia , 
etc., e tc.»!

Como dá v o n ta d e  de s e r  tiid o  
jsto p ara do g ra n d e  e g e n e ro so  
povo se t e í a a d m ira çã o  e e s t i
ca que n e n h u m  o u tro  tem !

p r i s õ e s  _

JSo dom ingo p asssd o deu e n 
trada na ca d e ia  d ’esta vila-, p e la s  

h o ras, * M a n u e l G o m e s , o 
<Padre N o sso » , so lte iro , t ra b a 
lhador, n a tu ra l dos B r e jo s ,  c o n 
celho da M o ita , acu sad o  de ter 
dado dois t iro s  de r e v ó lv e r  etn 
Jlanuel D o m in g o s  B a t a t a , do 
inestno Sitio. D ia  28 , F r a n c is c o  
jíérnandes, s o lte iro , t ra b a lh a d o r, 
natural de V ila r in h o  e re z id e n te  
to Sam ouco, fre g u e z ia  de A lc o 
chete, a c u sa d o  de fu rto ; F r a n -  
eisco A lv e s  C o c h ic h o , s o lte iro , 
trabalhador, n a tu ra l de L is b ô a  e 
rezidente n ’e s t a .v ila ,  a cu sa d o  de 
furto no e stab e lecim e n to  do s r. 
Francisco d ’ 01 iv e ira  C a n e la s ; 
Julio dos S a n to s O liv e ira , s o l
teiro, m o le iro , n a tu ra l d ’esta v ila ,  
por e n tre g a r n a ca sa  do s r. ad m i 
nistrador d ’este co n ce lh o  u m a 
carta p o r ele e s c rita , con tend o 
agravos á h o n ra  cVaquela a u to 
ridade. D ia  3 0 , F ilip e  Jo s é  da 
,Silva, s o lte iro , c a rp in te iro , n a 
tural e re sid e n te  na v ila  de C a 
nha, acu sad o  de p r o fe r ir  p a la  
vras o b scen as etn c a sa  do s r. 
Joaquim M a ria  S a ltã o .

Comissão a d m in is t r a t i 
va d o  m u n ic íp io  de  
L isb ô a .
A  s e g u ir  d am os a p o r ta r ia  n o 

meando a n o v a  co m issã o  m u n ic i
pal a d m in is tra tiv a  do m u n ic ip io  
de L is b ô a :

«Tendo a atual vereação da Cam a
ra Municipal de Lisbôa esgot-.do o 
prazo legal do seu mandato e tendo 
insistido para não proseguir no ezer- 
cícío das suas funções:

Manda o govêrno da Republica 
Portugueza, pelo m nistro do in te ri
or, que seja ace.te a demissão solici 
taua e nomeada a seguinte comissão 
para gerir os negocios m unieipaes até 
que se proceoa á eleição dos corpos 
administrativos:

Efétivos— Antonio. X a vier Correia 
Barreto, antigo ministro; Jaime Sala 
zar de Souza, professor da Faculdade 
de Medicina Je Lisbôa; A nlonio A l
ves de Matos, contabilista; Guilherm e 
Co:reia Saraiva de Lim a, comercian 
'f; Rui 1 eles Palhinha, professor da 
Faculdade de Sciencias de Lisbôa; 
José Maria A lves 'I oi go, professor do 
ln.st.tUto de Agronom ia e Veterinaria; 
Acacio L.udgero d ’A!meida Furtad o, 
advogado; A polinario P ereira, co
merciante; Manuel Pereira Dias, ca 
pitalista; A rtu r Rodrigues C ohen,.en
genheiro; Antonio José C o rre ia, ti 
pógrafo; R icardo dos Santos.Covóes. 
join 1 sta; Francisco Carlos Parente. 
a qu teto; João d,i Camara Pestana, 
professor de Agronom ia; Joaquim  
Rodrigues Sim ões, com erciante.

Substitutos — A lberto Machado, 
professor de liceu; Antonio L u iz  Ma- 
chado.Guimaiães. professor de liceu; 
An onio dos A njos C o rn ivel Morei- 
fa, médico; J iá o  Antonio Batista de 
Avelar, professor prim ário; L u iz  Pe- 
“ro B rin q u in h o , farmacêutico; João 
Rodrigues Cebola, proprietário; José 
«i Costa, com erciante; Joaquim de 
As-unção Pereira e Silva, professor 
de liceu; A rnaldo M on;e:ro, advoga- 
“O; J 'aquim da C ru z Leiria, em pre
gado no com ercio; Antonio dos San
tos de Fóra. com erciante; José F e r
reira Martins, com erciante; A bel de 
Souza Sebroza; empregado no co 
me,cio; Joaquim  Roque da Fonseca. 
Proprietário; Feliciano de Soiiza, ti- 
PograTo.

Paços do Govêrno da Republica, 
29 de janeiro de 1 9 13 .- O  minis- 

ro do interior, R odrigo José R o d ri
gues.

p r i m e i r o s  j e s a s i t a s  

p a r a  o  B S r a z i l .

E az h o je  anos que n a  fro ta  delomé ' 
bôa

Usaãs a it ie e n s
Y à o , em fim , d e ix a r  este c o n 

c e lh o , d uas c r ia t u ra s  que n u n c a  a- 
q u i d e v e ria m  te r v in d o ; 0 tra m p o - 
lin e ir o  « C á  se cossa» e s u a  espo sa 
a p ro fe sso ra  de S a r ilh u s  G ra n d e s  
que d u ra n te  0 « c u rtis s im o »  e s p a 
ço de tem po por este in fe liz  con 
ce lh o  (14 a n o s, q u a to rze ) a p e 
na s le v o u , de seu e n sin o , u m a 
c r ia n ç a  a ezam e de 1.° g ra u  e 
essa p o r que e ra  su a f ilh a . Se 
m ais  um as q u a tro  ou c in co  s a h i 
ram  d ’a q u e le  co lé g io  com  o r e f e 
rid o  ezam e, d e v e m -n ’o ao e n sin o  
d ^outros p ro fe s s o re s .

.Q uanto ao « C á  se co ssa» d e s
n e ce ssá rio  se rá  fa la rm o s  d ’ ele. 
O s no ssos le ito re s  sab em  bem  e 
a lg u n s  até, p o r e x p e rie n c ia  p ró 
p r ia , sabem  quem  é 0 fig u rã o  
que em S a rilh o s  G ra n d e s  a rm a  
v a  de p ro c u ra d o r p a ra  v iv e r  á 
c u s ta  dos in g é n u o s, s e rv in d o -lh e  
isso  p a ra  te r um a a d ê g a , um  bom  
páteo cheio de c r ia ç ã o  de v á r ia s  
e sp é cie s e bem a ssim  0 q ue lh e  
s e r v ia  d as p ro p rie d a d e s  r ú s t ic a s  
d ’a q u e la  fre g u e z ia .

S ã o  d u as a m enos.

«A V o z  do S a rg e n to »
C o m p le to u  d o is an o s de e x is 

te n c ia  este n o sso  p resad o  co le g a  
de C o im b ra .

F e lic ita n d o -o , d e ze jâ m o s conte 
m u ito s m a is, com  im e n sa s p ros- 
p e rid a d e s.

© 8 1  «Ie « Ja n e iro
O C e n tro  R e p u b lic a n o  d’ esta 

v ila  com em o rou  a m e m o rá v e l d a 
ta d e 31 de ja n e ir o .  L o g o  de 
m a n h ã  a p a re ce u  com  a s u a  fa
c h a d a  e m b a n d e ira d a  e d eitou 
g ra n d e  p o rçã o  de fo g u e te s. A ’ 
no ite  ilu m in o u , sendo m u ito  c o n 
c o rrid o  pelos so cio s.

= A  fa ch a d a  dos paço s do c o n 
c e lh o  tam bem  se co n se rv o u  i lu 
m in a d a , re co rd a n d o  a m e m o rá v e l 
d a ta .

A in d a  o av iso-fon rla
D u r a n t e  a p r e t é r it a  sem an a 

fom os p o r v e ze s p ro c u ra d o s n ’ es 
ta re d a çã o  p e lo s in d iv id u o s  que 
fo ram  tra iç o e ira m e n te  m u lta d o s 
d e v id o  á n o tic ia  q ue a p e d id o  do 
su b -c h e fe  dos im p o sto s, p u b lic á 
m os no d ia  5  de ja n e ir o  ú ltim o , 
in fo rm an d o -n o s que álém  da m u l
ta lh e s  fô ra  n a  r e p a rt iç ã o  d e f i
n a n ça s e z ig id a  m a is  a q u a n tia  
de 600  ré is  que não sab em  p o r 
quê

O ra  p a re c e -n o s q ue se a lg u m a  
m á v o n ta d e  h a v ia  c o n tra  os o n 
ze in d iv id u o s  e sco lh id o s p a ra  as 
m u lta s  que s e r ia  s u fic ie n te  j á  o 
que se lh e s  fez.

O u  a in d a  ach am  p o u co ?

M o re ir a  de  S á
F e z  anos no dom ing o p assad o  

0 nosso bom a m ig o  e c o r r e lig io 
n á rio , s r. J u l io  P o lic a rp o  R o z a  
M o re ira  de S á , h a b il p ro fe s s o r 
de ensino l iv r e ,  a quem  e n v iá 
m os os no sso s m a is  s in c e ro s  p a 
ra b é n s.

T e a t ro  S a lã o  R e c r e io  
B*oi»uIar.

H o je  e te rç a  fe ira  re a p a re c e 
rá  0 a c to r R o d a , a p re c ia d o  ca n - 
ç o n e tista  có m ico , a rt is ta  q u e  o 
p ú b lic o  a ld e g a le n s e , n a  é p oca 
p a s s a d a , tanto a p la u d iu . O a c to r 
R o d a  nào p re c is a  re c la m o ; b a s 
ta rá  co n sta r que tra b a lh a  h o je  no 
teatro  R e c re io  P o p u la r  p a ra  o 
p ú b lic o  c o r r e r  a a d m ira i-0 em 
am b as as sessõ e s. E ’ pois 0 que 
vae  a co n te ce r.

«A 4’Bíra da Tuberculose»
E ’ este a t itu lo  d ’ um a re v is ta  

que se p u b lic a  em E v o r a  e de 
que ê re d á to r, e d ito r e p ro p rie ta  
rio  0 ilu s tr e  c liu ic o , s r. d r .  E v a -  
r is to  C u t ile iro .

A g ra d e c e m o s  a h o n ra  da v is i
ta.

£ci$rgâmca tta Parfiòo He- 
jmblicano Porhtgne ;̂

(C O N T IN U A Ç Ã O )

de S o u s a  p a rte m  de L is -  
os p rim e iro s  je s u it a s  p a ra  0 

•orazil. São os p a d re s  Jo ã o  N a 
varro A z p ilc u e t a , A n to n io  P e re s , 

^sonardo N u n e s 
V:

S «le F e v e r e i r o
P a sso u  h on tem  0 5 .° a n iv e r s a 

r io  do re g ic íd io , 0 facto m a is  im 
p o rta n te  d a  h is t ó ria  dos no sso s 

os irm ã o s  [d ia s ,  a n te rio r  á re v o lu ç ã o . E s t á  
•oente R o d rig u e s  e D io g o  J á - j  g r a v a d a  no co ra ç ã o  de todos os 

e°me. N o alto  m a r ju n to u - s e - lh e s  ! bons p o rtu g u e z e s , essa d a ta , m o- 
“ céleb re je s u it a  M a n u e l da N o - ! t iv o  p o rq u e  não p a s s a rá  n u n c a  

reSa - i d e sp e rce b id a .

C A P I T U L O  I I

Da divisão territorial

A r t . 0 7 .°— P a r a  0 efeito d a or- 
g a n isa çã o  p a r t id a r ia , é a d o tad a a 
d iv is ã o  d a s c ir c u n s c r iç õ e s  a d m i
n is t ra t iv a s  do p a iz .

A r t , 0 8 .° — A  o rg a n isa ç ã o  p a r
t id a r ia  n a s c o ló n ia s  tam b em  se rá  
fe ita  se g u n d o  a d iv is ã o  d a s c ir 
c u n s c riç õ e s  a d m in is tr a t iv a s  n ’e- 
las e z iste n te s.

C A P I T U L O  I I I

M>o§ co n g re sso s

A r t . 0 9 .°— O s c o n g re sso s  do 
p a rtid o  são g e ra e s, o rd in á r io s  011 
e x t r a o r d in a r io s , e d is tr ita e s  ou 
re g io n a is . S ó  os c o n g re sso s  ge 
ra is  o rd in á r io s  gosam  de in te g ra l 
po le r  co n s titu in te  e le g is la v iv o ; 
us e x t ra o rd in a r io s  não podem  
o c u p a r se de o u tro s assu n to s. 
áléut dos e sp e cifica d o s n a  c o n v o 
cação.

A r t . 0 10 . ° — O c o n g re sso  o rd i 
n a rio  re u n e  a n u a lm e n te , p o r d i
re ito  p ro p rio , ao m ez de A b r i l ,  
d eve nd o  0 D ire to rio  fa z e r  a co n 
v o ca çã o  com  15 d ia s  de antece- 
d e n c ia , pelo m enos.

A r t . c 11 .°— O  co n g re sso  e x 
t ra o rd in a rio  se ra  co n vo ca d o ;

1 . 0— P e lo  D ir e t o r io , q u a n d o  0 
j u lg a r  n e c e ssá rio ;

2 .0 — Q u an d o  tre s  com issões 
d is tr ita e s , ou c in co  com issões 
m u n ie ip a e s , ou a in d a  v in te  co 
m issõ e s p a ro q u ia e s  0 re c la m a 
re m  do D ir é t o r io .

§  u n ic o . S e  0 D ir e t o r io  não 
a te n d e r, no p ra so  de trin ta  d ia s, 
as re c la m a ç õ e s de que tra ta  0 
n u m ero  2 .° d ’este a rt ig o , p o d e 
rão as co m issõ e s re c la m a n te s  
fa z e r d ire ta m e n te  a  co n v o ca çã o  
p o r m eio de a v iso s  e x p lic a t iv o s  
e fu n d a m e n ta d o s, p u b lic a d o s  nos 
jo r n a is  de m a io r c irc u la ç ã o .

A r t . 0 12 .° — O s c o n g re sso s  r e 
g io n a e s  ou d is tr ita e s  são c o n v o 
ca d o s de h a rm o n ia  com  0 d isp o s
to nos n .°s 4 .° e 5 .° do a r t .0 47 , 
p e las re s p e tiv a s  co m issõ e s d is t r i
taes, a q u em  in c u m b e  d is ig n a r  
d ia  e lo c a l, fazend o as n e c e ss a 
r ia s  co m u n ic a çõ e s ao D ir e t o r io , 
com  a a n te cip a ç ã o  de 15 d ia s, 
pelo m enos.

§  u n ic o . O s c o n g re sso s  d is t r i
tae s ou re g io n a e s se rã o  tam bem  
co n v o ca d o s q u an d o  um  te rço  das 
co m issõ e s do d is tr ito  ou reg iã o  
0 re q u e ira m  do D ir e t o r io .

A r t . 0 13 ." — O s c o n g re s so s  o r 
d in á rio s  e e x t r a o r d in a r io s  são 
co n s titu íd o s:

l . o — P o r  um  v o g a l de ca d a 
u m a d a s co m issõ es d is tr ita e s , 
m u n ie ip a e s e p a ro q u ia e s , ou seis 
d e le g a d o s;

2 .° — P o r  um  re p re s e n ta n te  de 
ca d a  a sso cia çã o  c e n tro , e sco la 
.ou q n a lq u e r  g ru p o  p a rtid a rio  r e 
co n h e cid o  pelo D ir e t o r io ;

3 .°—  P o r um d ele g ad o  de ca d a 
um dos co rp o s a d m in is tra t iv o s  
em  que a m a io ria  d o s seu s v o 
gae s s e ja  c o n s titu íd a  p o r m e m 
bros do P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o r 
tu g u e z;

4 .°— P e lo s  m in is tro s  e fe tiv o s  
do p a rtid o  e p e lo s e x -m in istro s

que e stiv e re m  in s c rito s  no re c e n 
sea m e n to  p a rt id a rio .

5 .°—Pelos deputados e sena
dores filiados no partido, e pelos 
ex deputados e ex-senadores ins
critos no recensemento partida
rio.

6 .°  — P e lo  D ir e t o r io  e fe tivo  e 
pelo  im e d ia ta m e n te  a n te rio r, e 
se u s m e m b ro s s u b s titu to s;

7.o —  P e lo s  m e m b ro s das j u n 
tas c o n s u lt iv a  e a d m in is tra t iv a ;

8.°—Pelos membros das co
missões eleitas em congresso, 
sendo admitidos somente naque
les congressos em que tenham 
de apresentar os seus trabalhos;

9 .0 — Pelos representantes dos 
jornaes filiados no partido, sendo 
dois por cada jornal diario e um 
por cada um dos outros.

A rt.o  14 .°— T o d a s  as d e le g a 
çõ e s aos co n g re s so s  têem  de r e 
c a ir  em c id a d ã o s íilia d o s  no P a r 
tido R e p u b lic a n o  P o rtu g u e z  e 
com o taes re co n h e cid o s.

A r t . 0 15 .°— V e rif ic a d o s  os po
d e re s  p o r u m a co m issão  de sete 
c o n g re s s is ta s , e le ito s  p o r a c la 
m ação , c o n s id e ra r-s e -h a  co n sti 
tu id o  d e fin itiv a m e n te  0 c o n g re s 
so.

A r t . 0 16 .° —  S ã o  a tr ib u iç õ e s  
dos c o n g re sso s  o rd in á rio s :

1 . ° — A p r o v a r  0 re g u la m e n to  
g e ra l e a  ord em  dos tra b a lh o s  
de ca d a  co n g re sso ;

2 . ° ~ A p r e c ia r  0 re la to rio  p o li
tico do D ir e t o r io , e a su a  g e re n 
c ia ;

3 .° — A p r e c ia r  e v o ta r  as p r o 
postas que lh e s forem  a p re s e n ta 
das;

4 . ° —M o d ific a r  0 re g im e n  in t e r 
no do p a rtid o  e fo rm u la r  e mo 
d if ic a r  0 seu p ro g ra m a :

5 .°— E le g e r  0 D ir e to r io  e as 
ju n t a s  c o n s u lt iv a  e a d m in is tr a t i
v a ;

6 . ° — E s c o lh e r  0 lo c a l do f u t u 
ro co n g re sso  o rd in á r io ;

7 .° — D e c id ir  em re c u rs o  so b re  
as co n ta s  d as co m issõ es d is t r i
taes.

A r . 0 17 .® —N a s  v o taçõ es dos 
co n g re s so s  ca d a  c o n g re s sis ta  tem  
s e m p re  um  só v o to , q u a lq u e r 
que s e ja  0 n u m e ro  de e n tid a d e s 
que p o r ele se faça m  re p re s e n ta r.

A rt .o  18 .°— D a s  sessões dos 
c o n g re sso s  se la v r a r ã o  atas que 
d e ve m  s e r  e n v ia d a s  ao D ir e t o r io  
no p ra zo  de um  m e z, a co n ta r 
d a u ltim a  sessão.

A rt .o  19 .° — O s c o n g re sso s  d is 
t r ita e s  ou re g io n a e s  são c o n s ti
tu íd o s;

1.0— P o r  d o is  d ele g ad o s, p elo  
m e n o s, d a  co m issã o  d is t r it a l,  ou 
co m issõ e s d is tr ita e s , e p o r dois 
d e le g a d o s de c a d a  um a d a s  c o 
m issõ e s m u n ie ip a e s e p a ro q u ia e s  
do d is tr ito  ou d a re g iã o ;

2 . 0— P o r d o is  d ele g ad o s de c a 
d a  um  d os co rp o s a d m in is tr a t i
v o s  do m esm o d istrito  ou re g iã o , 
em  que a m a io ria  dos seu s v o 
gae s s e ja  com posta de m em b ro s 
do P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o rt u -  
g u e z ;

3 .° — P o r  d o is  d ele g ad o s de c a 
d a  a sso cia çã o  ce n tro , escola, ou 
g ru p o  p a rtid a rio  que ten ham  fi 
lia ç ã o  no p a rtid o , e e ste ja m  nos 
lim ite s  c o ro g ra fic o s  in d ic a d o s  nos 
n ú m e ro s  a n te ce d e n te s;

4 .° —P e lo s  d ep u tad o s e se n a d o 
re s  do P a rt id o  e leito s p e lo s c í r 
c u lo s  d ’ esse d is tr ito  ou re g iã o ;

5 .° — P e lo  D ir e t o r io  em e x e r c í
c io ;

6 .° —P o r  d o is d ele g ad o s da 
j u n t a  c o n s u lt iv a ;

7 . ° - P e lo s  vo g a e s d as c o m is 
sões e le ita s em co n g re s so , sendo 
a d m itid o s  som ente n ’aq u e le s em 
que te n h am  de a p re s p n ta r os 
seu s tra b a lh o s;

8-°—P e lo s  re p re se n ta n te s  dos 
jo r n a e s  filia d o s  no p a rtid o , p u 
b lic a d o s  d e n tro  do re s p e tiv o  d is 

t r i t o  ou r e g iã o , sendo d o is p o r

ca d a jo r n a l  d ia rio  e um  p o r c a 
d a um dos o u tro s.

A rt .o  2 0 .°— São a tr ib u iç õ e s  
dos c o n g re sso s  d is tr ita e s  e re g io 
naes:

1 .° — A p r o v a r  0 re g u la m e n to  
g e ra l e a ordem  dos tra b a lh o s  
de ca d a  co n g re sso , so b re  p ro p o s
ta d as co m issõ es o rg a n isa d o ra s;

2..°— D is c u t ir  todos os assu n to s 
que in te re s se m  ao p ro g re s so  m o
ra l e m a te r ia l do seu d is tr ito  ou 
re g iã o , á su a  e cono m ia a g r ic o la  
e in d u s t r ia l,  ao seu co m e rc io , á 
v a lo ris a ç ã o  de todos os se u s r e 
c u rso s  e a p tid õ e s n a tu r a e s , com  
0 fim  de m e lh o ra r  ca d a  v e z m a is  
as co n d içõ e s d a  v id a  s o c ia l, e de 
a u m e n ta r a r iq u e z a  c o le t iv a ;

3 . ° —A p r e c ia r  os p a re c ê re s , r e 
la to r io s , m e m ó ria s ou re p re s e n 
tações q ue lh e s fo rem  e n v ia d o s, 
ou á co m issã o  o rg a n isa d o ra , e 
que s a tisfa ç a m  ás co n d içõ e s do 
n u m ero  a n te rio r;

4 . ° — A p r e c ia r  e v o t a r  as p ro 
postas que lh e  forem  a p re s e n ta 
das;

5  ° - P r o p o r  ao D ir e t o r io  q u a e s
q u e r p r o v id e n c ia s  ou a lv it r e s , de 
p o s s iv e l re a lis a ç ã o , em  co n fo rm i
d ade com  os vo to s e d e lib e ra ç õ e s  
dos co n g re sso s.

(Continúa).

ANNUNCIOS

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus e seus fi

lhos veem, por este meio, 
por o não poderem fazer 
pessoalmente conforme era 
seu dezejo, agradecer mui- 
to reconhecidamente a to
das as pessoas que duran
te a pertinaz doença a que 
infelizmente sucumbiu no 
dia 26 de janeiro último 
seu querido sobrinho e pri
mo Custodio dos Anjos 
Grilo, se interessaram do 
seu estado indo ou man
dando saber.

Outrosim agradecem a 
todas as pessoas que se di
gnaram acompanhar ao 
cemiterio os restos mor
taes do falecido. A todos, 
o seu indelevel agradeci
mento.

Aldegalega, 2 de feve
reiro de 1913.

P R E D I O
VENDE-SE um de rez 

do chão e primeiro andar 
sito na rua do Caes, com 
esquina para a rua Tenen
te Valadim. N’esta redação 
se diz.

PRÉDIOS
Vende-se, nesta vila, na 

Avenida Antonio José de 
Almeida, 215,217 e 2I9> 
um predio de i.° andar 
com duas moradas de ca
sas baixas com frente pa
ra a rua do Colégio.

Tambem se vende uma 
morada de casas baixas na 
rua das Postas. Trata-se 
com Manuel Cola, nesta 
vila, até 0 dia 9 de feverei
ro.
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H l  C m  COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
meiit, Grilvjier e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de cosera prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

. D Á  C A T A L O G O »  G R A T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
ALBEfiALEfA

CASA OOMSROIAL
= * D E  * =

J O Ã O  S O A R E S
zM^onsir-uoso soriimenlo de Saçendas 

de la e algodão. & olassal íovneeimenho de ehapéos para 
homem e eriança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

_R u a  A lm ira n te  & andido dos R e i s  — 2

J _fPr-aça da R epublica — %

ALDEGALEGA
6 1 5

DROGARIA CENTRAL
DE

E D U A R D O  FE R R E I R A  S C H IA P P A P I E I R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—=  P R E Ç O S  M O D I C O S  = -
3 =  PRACA DA REPUBLICA =  4

A l d e g a l e g a  603

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  G I L
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo matéria! de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A .  D A  P R A Ç A — 18

ALDEGALEGA r):)5

T I P O G R A F I A  M O D E R N A
E s la casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapideç e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, m emoranduns, 
facturas, p rospectos,pro  g r  a m -

m as, participações diversas, cir. 
culares, livros, papel commer. 
ciai, rótulos para expediente ds 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres,a 

ouro, prata, bronze e cobre. 
E m carrega-se de brochuras 

e encadernações,cartonagens

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0, S o o , 4 0 0 , 5o o , 600 e yoo  réis o cento.

Composiçãa z impressão òe jornaes em focios os formaíos para 0 que íem material sufi»
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 1 2 6

Aldegalega
VIDA POLITICA

PO R

LUIZ DA CAMARA REYS

P r e ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
ré is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
d a P a lm a , 24 , 1 .°

L is b ô a

Assim  se intitula o décim o volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente l;gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or— O amor e os 
anjos —Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onoiatria— A posse diabólica — 
t\ s cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz — O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos— A  evocação dos m ortos —A 
arte talisvr.ânica no amor A lingua
gem das flò re s —A adivinhação em a- 
mor — A astrologia e o amor —Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
na amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despei tar um 
livro d'esta natureza. E . ;C acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo N a g o u r-co n c lu ire m o s que lhe 
eslá reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtid • em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
b roch-ids. 20o réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem-se, pelo correio , rara to
das as terras, mediante a sua im por
tância. Para o B razil. açresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado. 44 — L IS B O A ,

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por* 
tugal. R. Diario de Noti
cias, ( f i—Lisbôa.

BIBLIOTHECA DE EDUCACO MODE NA

D irector— R ibeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  tão sugçes- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons- 
t.tue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda d i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sem pre com o tendo nascido de m ulheres que .mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas- 
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas mvsteriosas do O riente onde 0 
rerfum e da flor do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais ap e te cia m .. .

Ha nas V IR G E N S  D E P  MS DO P A R T O  narrativas de um encanto trá- 
gico. outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa. . . E  todas ellas. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo' ácêrca do 
culto das pedras fecun.iantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  VIRGEN S 
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores.

Volumes |p;sIiIseí39los
I —-A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por A m on.
I I I — D E S C E N D E M O S  HO M A CA CO ? por Denoy.
IV  — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Firnótheon.
V —A  V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I — H IS 1 O R 1A D A S R K L 1G1Õ E S , po r D'Olbac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B uchner.

A ca b a  dc a p p a re c e r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  »>0 P A R T O , p o r Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , era Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
a; terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. Fedidos á «L ivraria  Internacional», Calcada do Sacram ento, ao 
Chiado, 4 4 —L IS B O A ,

« M O DE MEDICINA E E I A L
A  m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom- 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclam es extraí-sgantes. os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «po<- alto preço», extractos dozeados d® 
plantas ão vulgares, que em qualqner quintal se en;ontram  sem custo E 
uma industria iegal. scientifica. necessaria. m asqu e  só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
NA V H G E '1 A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca<as.— 0  i.° volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
paractensam as principaes enfermidades e a sua cura peia rberapeutica ve
getal». raizes, foihas. ílóres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pa'g- 
trata da «desçripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguesas e brazileiras.

• Cada voiiim e custa apenas 300 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas p rincipais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ssr dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

% & W R A R & A  R W  :L ? m v W

u m k
flua de S. Bento, 21Õ-B


